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RESUMO

Essa pesquisa buscou compreender os impactos do Cursinho Popular de Medicina Dr. Almir
Santana para o ingresso de alunos no ensino superior, levando em consideração o contexto
educacional brasileiro em que as desigualdades sociais expressam-se na não ocupação dos
espaços sociais. Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo e está localizada no campo da
pesquisa social, tendo em vista que os esforços voltaram-se para o entendimento de uma
realidade social. Definiu-se como objetivo geral de pesquisa compreender os impactos do
Cursinho Popular de Medicina Dr. Almir Santana para o ingresso de alunos no ensino
superior em Sergipe. Dessa forma, a partir de uma entrevista semiestruturada realizada com a
presidente e idealizadora deste cursinho foi possível identificar o processo de construção e
criação do cursinho popular de Medicina Dr. Almir Santana, uma iniciativa de estudantes do
Curso de Medicina da Universidade Federal de Sergipe (UFS) que visa democratizar o acesso
ao ensino superior, oferecendo aulas gratuitas para estudantes de baixa renda e escolas
públicas para realização do Exame Nacional do Ensino Médio. Por meio de um questionário
do Google forms foi possível conhecer a realidade de sete ex-estudantes do cursinho,
atualmente alunos da UFS. Os resultados revelam que o cursinho teve um papel importante
na aprovação de jovens de baixa renda, com idade entre 18 e 21 anos, que em sua maioria
passaram pelo menos uma parte do ensino básico em escola pública. Dessa forma,
compreendemos e evidenciamos a relevância do cursinho pesquisado para a democratização
do ensino superior.

Palavras-chave: Cursinho Popular. Democratização do Ensino Superior. Educação Popular.
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1. INTRODUÇÃO

A educação de qualidade sempre foi, no Brasil, privilégio da elite dominante e com

isso a manutenção do status quo reproduz uma divisão social (SOUZA, 2018). Nesse sentido,

a baixa qualidade da educação dos dias atuais é reflexo de condições históricas possuídas por

cada um dos atores que frequentam uma ou outra instituição, ou seja, pelo capital cultural

construído historicamente, que tem no capital financeiro um elemento constitutivo

fundamental, mas não único (CASTRO, 2005 apud BOURDIEU, 2002). Ademais, há

também a questão da ausência de vagas e de instituições públicas e gratuitas de ensino

superior, que é fruto de políticas históricas do Estado brasileiro.

No que diz respeito à democratização do acesso ao ensino superior no Brasil, desde o

ano de 2009, o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) tem sido utilizado como

mecanismo de acesso à educação superior. As notas podem ser utilizadas para adentrar as

instituições públicas de ensino superior do Brasil, através do Sistema de Seleção Unificada

(SISU) e são aceitas também nas instituições particulares de ensino superior, através do

Programa Universidade para Todos (Prouni). Os participantes também podem financiar seus

estudos por meio do Fundo de Financiamento Estudantil (FIES) (BRASIL, 2020a).

Diante desse contexto, onde existe uma prova de caráter seletivo para o ingresso ao

ensino superior, torna-se necessário entender quem são os estudantes concorrentes. Segundo

dados do Ministério da Educação, em 2020 o ENEM recebeu 6.121.363 inscrições, sendo que

65% desses inscritos concluíram o ensino médio em anos anteriores, 23% são concluintes e

12% são treineiros. O percentual de 23% representa alunos que estão no terceiro ano do

ensino médio, sendo que a maioria deles (81,7%) estuda na rede pública de ensino (BRASIL,

2020b).

Nessa perspectiva, uma vez que a maioria dos alunos concluintes da educação básica é

emergente do ensino público, faz-se necessário pontuar que pobreza e educação pública estão

associadas (BRITO , ARRUDAS, CONTRERAS, 2015; GARCIA, YANNOULAS, 2017;

MEDEIROS, BARBOSA, CARVALHAES, 2019; DA ROSA, DA SILVA, 2021;

CHIZZOTTI, CASALI, 2020.). Nesse sentido, desde que iniciam na educação básica já

sofrem o enfrentamento contra a falta de estrutura familiar, falta de saúde básica, falta de

alimentação, falta de saneamento básico e com a injustiça de maneira geral . Ao alcançar a

conclusão do ensino médio - o que já é uma grande vitória visto que a evasão de alunos é
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uma realidade na educação brasileira, mais de 30% dos alunos não chegam ao final do ano

(BRASIL, 2019) -, prestes a entrar numa universidade, estes se deparam com uma prova de

ampla escala nacional disputada por estudantes de diferentes grupos sociais.

Perante essa conjuntura, onde pobreza e ensino público muitas vezes ocupam o

mesmo lugar, e ao analisar a estrutura e contexto das provas que dão acesso às universidades

do Brasil - e aqui destaca-se o ENEM por estar relacionado à esfera pública - ao que busca

incluir estudantes na graduação, constitui-se como uma barreira desproporcional para aqueles

que não tiveram acesso ao ensino de qualidade. A lógica individualista desse sistema, atribui

aos participantes uma responsabilidade que não lhes cabe unicamente, uma vez que existem

fatores externos e alheios à própria vontade, como pobreza, fome, saúde, moradia, segurança

e outros, que determinam aprovação desse aluno.

Buscando reparar as injustiças socioeconômica na sociedade, em 22 de agosto de

2012 foi sancionada a Lei n° 12.711/202 que “dispõe sobre o ingresso nas universidades

federais e nas instituições federais de ensino técnico de nível médio e dá outras

providências.” (BRASIL, 2012). Esta lei determina que 50% do total de vagas da instituição

seja reservado às cotas, sendo subdivididas para estudantes de escolas públicas com renda

familiar bruta igual ou inferior a um salário-mínimo e meio per capita; e para autodeclarados

pretos, pardos e indígenas e por pessoas com deficiência. Dessa forma, ações afirmativas,

como as cotas, buscam suprir as lacunas das desigualdades, dando oportunidade aos

estudantes desprivilegiados devido a sua posição social, cor ou etnia, postos à margem das

sociedades.

Além das políticas públicas, geridas pelo governo como forma de solucionar

problemas públicos, os cursinhos populares são iniciativas criadas muitas vezes por um

coletivo popular que busca, de forma gratuita, democratizar o acesso ao ensino superior para

que jovens das classes populares consigam adentrar nas universidades (SIMÃO, NETO,

TORRES, 2020).

O Cursinho Popular de Medicina Dr. Almir Santana é uma iniciativa de alunos do

curso de Medicina da Universidade Federal de Sergipe, do campus São Cristóvão, e se dispõe

a ministrar aulas para estudantes de escolas públicas e pessoas com baixa renda, que visa

democratizar o acesso ao ensino superior (CURSINHO DR ALMIR SANTANA, 2019). Por

essa razão, o Cursinho Popular de Medicina Dr Almir Santana foi escolhido como objeto de

estudo. Ademais, entendemos que, o cursinho da forma que está caracterizado - de aluno para
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aluno, com o povo enquanto cerne desse movimento- gera impactos diretos sobre a vida de

estudantes que buscam entrar em uma instituição de ensino superior.

Ao discorrer sobre cursinho popular, é imprescindível o entendimento acerca da

Educação Popular, a qual esteve presente nos estudos de Paulo Freire, - o patrono da

educação brasileira. Em “Que fazer: Teoria e prática em educação popular”, um diálogo

entre Freire e Adriano Nogueira, consta que a educação popular faz parte de um “esforço de

mobilização, organização e capacitação das classes populares” (FREIRE, NOGUEIRA, 1989,

p.19) e possui “graus diferentes, ela tem formas diferentes” (FREIRE, NOGUEIRA, 1989, p.

20).

Nesse sentido, de acordo com Brandão (2017, p. 52), podem ser reconhecidas três

tendências da educação popular podem ser reconhecidas:

1) a educação popular é, em si mesma, um movimento de trabalho
pedagógico que se dirige ao povo como um instrumento de conscientização
etc.; 2) a educação popular realiza-se como um trabalho pedagógico de
convergência entre educadores e movimentos populares, detendo estes
últimos a razão da prática e, os primeiros, uma prática de serviço, sem
sentido em si mesma; 3) a educação popular é aquela que o próprio povo
realiza, quando pensa o seu trabalho político — em qualquer nível ou modo
em que ele seja realizado, de um grupo de mulheres a uma frente armada de
luta — e constrói o seu próprio conhecimento.

Apesar de cada tendência apresentar propostas diferentes, todas elas apresentam algo

em comum: o povo como centro. Logo, independente de qual tendência o Cursinho segue, a

Educação Popular gera reflexões, promove a troca de experiências, crítica ações e situações,

aprendem e se instrumentalizam, no sentido de ter embasamento crítico. Sendo assim, mais

importante do que tentar encaixar o Cursinho em alguma tendência, é entender o seu

importante papel na sociedade.

Ademais, ainda de acordo com Brandão (2007):

[...]a educação popular é uma prática social. Melhor, é um domínio de
convergência de práticas sociais que têm a ver, especificamente, com a
questão do conhecimento. Com a questão da possibilidade da construção de
um saber popular (p. 51, grifo do autor).

Diante disso, pode-se dizer que a Educação Popular é uma prática social que busca

através da educação, alcançar o povo de diferentes formas. Seguindo essa lógica, os cursinhos

populares, enquanto movimento social construído com o povo e para o povo, ao passo que
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lutam pela democratização do ensino, lutam também contra um modo excludente de seleção

uma vez que viabiliza e oportuniza aos estudantes de baixa renda a conseguirem a aprovação.

Por isso, o curso na perspectiva da educação popular deve ir mais além do que permitir

acesso ao ensino superior. Ele deve estimular o debate crítico, preparar o aluno para a

universidade, ou seja, o preparo para o vestibular deve acontecer junto com discussões

críticas sobre a realidade social

Assim sendo, acreditamos que essa pesquisa pode contribuir para uma melhor

performance pedagógica deste processo educativo, além de traçar um panorama atual dos

estudantes de baixa renda e assim colaborar nos debates sobre o papel dos cursinhos

populares na realidade educacional brasileira, bem como discutir acerca da educação que tem

sido disponibilizada. Nesse sentido, espera-se que outros pesquisadores, licenciados ou

interessados no tema inspirem-se nessa pesquisa e produzam dados, a fim de colaborar para

uma educação democratizada e de qualidade.

Diante do exposto, esse trabalho busca responder o seguinte questionamento: De que

forma o Cursinho Popular Dr.Almir Santana tem contribuído na democratização ao

acesso do ensino superior? Levando em consideração o histórico de exclusão de grupos

marginalizados na educação e um contexto em que as desigualdades são evidenciadas na

seleção feita a partir da prova do ENEM, na qual alunos provenientes do ensino público

disputam suas vagas com alunos da rede particular, para ingressar no ensino superior. Para

responder a esta questão, definiu-se como objetivo geral de pesquisa compreender os

impactos do Cursinho Popular de Medicina Dr. Almir Santana para o ingresso de alunos no

ensino superior em Sergipe, delimitando os seguintes objetivos específicos:

● Identificar o processo histórico de construção e criação do Cursinho Popular de

Medicina Dr. Almir Santana;

● Conhecer a realidade social dos estudantes do Cursinho Popular de Medicina Dr.

Almir Santana;

● Desvelar o papel do Cursinho Popular de Medicina Dr. Almir Santana na

democratização do ensino.

A motivação para a escolha do tema partiu de uma curiosidade e inquietação oriunda

da participação desta pesquisadora enquanto docente voluntária no cursinho objeto deste

estudo. Compreender a importância do Cursinho Popular de Medicina Dr. Almir Santana para

ingresso de alunos no ensino superior, torna-se relevante à medida que se empenha em
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delinear o papel da democratização do ensino, especialmente no acesso às Instituições de

Ensino Superior.

O texto está organizado em cinco seções: na primeira, a introdução, encontra-se a

apresentação do tema, justificativa, pergunta de pesquisa, seus objetivos e metodologia. Na

segunda seção consta uma breve história das ideias pedagógicas no Brasil. Na terceira seção

está a análise da entrevista semiestruturada articulada à história do Cursinho Popular Dr.

Almir Santana. Durante a quarta seção realizamos análises sobre as respostas dos alunos aos

questionários aplicados, e, por fim, as considerações finais.

1.1 Percurso metodológico

Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo, considerando que os objetivos a

serem alcançados buscam por respostas que são incalculáveis do ponto de vista social, pois,

como cita Minayo (1994, p. 21-22) “a pesquisa qualitativa [...] trabalha com o universo dos

significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes.” Nesse

sentido, a produção humana, isto é, as relações, representações, subjetividades e

intencionalidades são objetos da pesquisa qualitativa.

De acordo com Gil (2008) a pesquisa social é aquela que utiliza-se da metodologia

científica para obter novos conhecimentos da realidade social. Assim, ainda segundo o autor,

a realidade social envolve a interação dos seres humanos entre si, além da relação que operam

com as instituições. Desta feita, a presente pesquisa assim é definida, pois direcionamos para

o entendimento da realidade vivenciada pelos alunos durante sua jornada enquanto estudante

do ensino básico até o ensino superior.

Por essa razão, trata-se de uma pesquisa que também se configura como uma pesquisa

descritiva, pois tem “como objetivo primordial a descrição das características de

determinada população [...] ou o estabelecimento de relações entre variáveis” (GIL, 2008, p.

28). Nesse sentido, torna-se exequível conhecer e descrever os alunos do Cursinho Popular de

Medicina Dr. Almir Santana bem como as relações dos envolvidos.

A pesquisa procedeu com a devida autorização do Comitê de Ética (ANEXO A)

através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (os modelos utilizados

encontram-se no ANEXO B e Anexo C) conforme as Resoluções nº. 466, de 12 de dezembro

de 2012, a Resolução nº. 510, de 07 de abril de 2016 e Norma Operacional no 001/2013 do
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Conselho Nacional de Saúde (CNS), para a aplicação da entrevista e dos questionários, pois

trata-se de uma pesquisa com seres humanos.

A primeira etapa da pesquisa consistiu na realização de uma entrevista

semiestruturada com a presidente e idealizadora do Cursinho Popular de Medicina Dr. Almir

Santana para identificar seu processo histórico de construção e criação. Segundo Haguette

(2010, p. 81) “a entrevista pode ser definida como um processo de interação social entre duas

pessoas na qual uma delas, o entrevistador, tem por objetivo a obtenção de informações por

parte do outro, o entrevistado”. Nesse sentido, acredita-se que a entrevista semiestruturada

viabiliza a obtenção de informações necessárias ao desenvolvimento da pesquisa, através de

um roteiro pré-estruturado de acordo com a problemática.

Assim sendo, foi possível delinear seu processo histórico de construção e criação,

sendo realizada através da plataforma Google Meet, em decorrência da pandemia da

COVID-19, e posteriormente a mesma foi transcrita para fins de análise. Para a transcrição

foi utilizado a plataforma online Reshape, nela foi possível indexar o vídeo da entrevista e

obter todo ele em um documento Word. Para assegurar a participante com relação a utilização

do seu depoimento foi assinado o Termo de Autorização de uso de imagem e depoimento oral

(o modelo utilizado encontra-se no ANEXO D), cedendo, a título gratuito todos os direitos

autorais abrangidos pela Lei 9160/98 (Lei dos Direitos Autorais).

Concomitantemente, na segunda parte da pesquisa, aplicamos um questionário, um

“instrumento de coleta de dados constituído por uma série de perguntas, que devem ser

respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador. ” (MARCONI, LAKATOS; 2003)

p. 201) composto por dados pessoais e 25 questões distribuídas entre abertas e discursivas,

que teve como finalidade diagnosticar o perfil dos estudantes do Cursinho Popular de

Medicina Dr. Almir Santana. Os nomes e contato dos alunos foram passados pela presidente

do cursinho, sendo assegurado Termo de anuência e existência de infraestrutura (ANEXO E).

O questionário foi aplicado através do Formulário Google, uma ferramenta digital que

permitiu, mesmo em meio a pandemia da COVID-19, produzir dados para a pesquisa. Tanto

na entrevista quanto nos questionários foram mantidos a escrita original e marcas da

oralidade a fim de extrair ao máximo a intencionalidade de cada discurso. Também foram

utilizados nomes fictícios (Entrevistada, para presidente e Aluno x, para os alunos, sendo o x

uma numeração aleatória)  para manter o sigilo e a segurança dos participantes da pesquisa.



18

Os critérios de inclusão ou exclusão para seleção dos alunos que responderam ao

questionário foram: ter sido aluno do Cursinho Popular de Medicina Dr. Almir Santana no

ano de 2020; ter sido aprovado e estar cursando um curso superior em qualquer instituição

privada ou pública. O Cursinho foi criado no final do ano de 2019 e por isso o recorte foi

feito para o ano de 2020 tendo em vista ser a primeira turma do cursinho e por já terem

realizado a prova do ENEM obtendo os resultados desejados para análise da pesquisa. O

TCLE, tanto para entrevista quanto para o questionário, foi enviado por meio do formulário

Google para ter o devido consentimento de realização da pesquisa.

Os dados produzidos na entrevista semiestruturada e nos questionários foram

analisados com base na revisão bibliográfica desenvolvida a partir de documentos como

livros e artigos científicos, (GIL, 2008) encontrados em sites de busca acadêmica tais como:

Scielo, Google Acadêmico, periódicos da CAPES, dentre outros. Os principais teóricos que

sustentam nossas análises são Brandão (2017), Freire (1979, 1981), Freire (2018), Freire e

Nogueira (1989), Gil (2008) e Saviani (2011).
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2. BREVE HISTÓRIA DAS IDEIAS PEDAGÓGICAS NO BRASIL: DA EDUCAÇÃO

JESUÍTA ATÉ A EDUCAÇÃO POPULAR

Nessa seção serão descritas as principais tendências pedagógicas ao longo dos anos

(1549- 2001) de acordo com Saviani (2011). Esta periodização utiliza como critério de

classificação as grandes concepções filosóficas da educação. Desse modo, o que buscamos

foi traçar a conjuntura de desigualdades presentes na educação e na história dos grupos

menos favorecidos, além de direcionar até o período em que a Educação Popular emergiu.

2.1. Principais tendências pedagógicas

O primeiro período (1549-1759) corresponde ao predomínio da concepção tradicional

religiosa. Nessa época, a pedagogia seguia uma vertente religiosa e foi dividida em duas

fases: a pedagogia brasílica (1549-1599), uma educação jesuítica pautada em uma missão1

catequética de disseminar a fé cristã e de dominação econômica das terras e do povo

brasílico; e a institucionalização da pedagogia jesuítica ou o Ratio Studiorum (1599-1759),

um plano de estudos criado pela Companhia de Jesus , que apresentava um conjunto de2

regras e correspondente a todas as atividades dos agentes ligados ao ensino, a serem aplicadas

em todos os colégios da referida companhia. O plano Ratio Studiorium era universalista - por

ser um plano adotado por todos os jesuítas de qualquer lugar- e elitista - porque foi destinado

aos filhos dos colonos, excluindo os indígenas.

No segundo período (1759-1932), a pedagogia tradicional segue uma vertente

religiosa, embora não seja predominante, e, também leiga, sendo dividida em duas fases: a

pedagogia pombalina e a pedagogia leiga.

A pedagogia pombalina (1759-1827), que sucedeu após a expulsão dos jesuítas do

Brasil, dando lugar ao, então Ministro, Marquês de Pombal que realizou importantes

reformas na educação, influenciado pelos ideais iluministas , como a valorização da Ciência e3

Positivismo. A partir desse período, a educação torna-se laica, ou seja, deixa de ser

responsabilidade da igreja e passa a ser responsabilidade do estado. No entanto, essa nova

3 Também conhecido como Século das Luzes, foi um período (XVII - XVII) onde o conhecimento científico
ocupou o espaço do pensamento religioso -detentor de todo conhecimento - para a compreensão e explicação de
diversos fenômenos do mundo (CASSIER, 1992).

2 A Companhia de Jesus foi uma organização fundada pelo Santo Inácio Loyola e composta pelos padres
jesuítas que tinha o objetivo de catequizar e disseminar a fé cristã pelo mundo.

1 Referente ao território brasileiro no período colonial.
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fase não apresentava uma organização estrutural, tal qual os jesuítas haviam estruturado com

o plano Ratio Studiorum, o que causou uma desestabilização e fragilização no sistema

educacional. Mesmo com as mudanças instaladas na educação, como as aulas régias , o que4

se percebe é que elas não representam ruptura com eixo econômico baseado na exploração do

sistema colonial e que, portanto, a elite burguesa continuava sendo privilegiada, para além de

outros espaços, também na educação.

A segunda fase, diz respeito a pedagogia leiga (1759-1827) que expressava ideias

laicas na educação. Dentre outras reformas que ocorreram, foram instituídas as Escolas de

Primeira Letras na qual os professores deveriam “difundir as luzes garantindo, em todos os

povoados, o acesso aos rudimentos do saber que a modernidade considerava indispensável

para afastar a ignorância” (SAVIANI, p. 126). Nesse sentido, o conteúdo curricular da escola

primária era o básico, como leitura, escrita e as quatro operações de aritmética. Ademais,

também fazia parte dessa fase o ensino mútuo, que consistia na substituição do professor por

um aluno adiantado o qual ensinava a um grupo de alunos. Esse método garantia que muitas

pessoas tivessem acesso à educação por um baixo custo, o que representou na história um

enaltecimento quantitativo e não qualitativo.

Vale ressaltar que, o fato de a educação estar garantida por lei não representa o seu

cumprimento factual. Por exemplo, a escravidão ainda não tinha sido abolida nesse período,

logo, apesar de ser um direito de todos, os escravos não tinham acesso a escolarização. Outro

acontecimento importante é que, em 19 de abril de 1879, a Reforma Leôncio de Carvalho foi

decretada e declarou obrigatoriedade para o ensino primário dos 7 aos 14 anos, no entanto,

foi somente com a Lei n° 5.692 , de 11 de agosto de 1971, a Lei de Diretrizes e Bases para o5

ensino de 1° e 2° graus, que a educação tornou-se um dever de cumprimento do poder

público. Sendo assim, nem sempre a obrigatoriedade representou uma condição determinante

de implementação.

No terceiro período (1932-1969) houve predominância da pedagogia nova e diferente

da pedagogia tradicional, o que se buscou foi equalizar as desigualdades sociais a partir da

Escola Nova.  Foi dividida em três fases:

A primeira fase representa o equilíbrio entre a pedagogia tradicional e pedagogia nova

(1932-1947), tendo em vista que a ruptura com o ensino tradicional não ocorreu de forma

5Revogada pela Lei n° 9.394, de 20.12.1996

4Aulas avulsas, de responsabilidade do Estado,que surgiu com o objetivo de substituir o ensino jesuítico.
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abrupta. A Pedagogia nova rompe com o que era estabelecido na pedagogia tradicional,

ancora-se em uma concepção filosófica baseada na existência, na vida. Do ponto de vista

pedagógico desloca-se do intelecto para a vivência, da lógica para o psicológico, dos

conteúdos para os métodos, do professor para o aluno, da disciplina para a espontaneidade.

Entre 1947 e 1961, houve predomínio da influência da Pedagogia Nova e de 1961 a 1969

ocorreu uma crise da pedagogia nova, devido ao período político de polarização

esquerda-direita, que favoreceu a articulação da pedagogia tecnicista. Essa pedagogia

compreende a produtividade, eficiência e racionalidade, ideais que tentavam maximizar o

efeito do governo ditatorial. Além disso, a prática educativa era voltada para o mercado de

trabalho visando o desenvolvimento econômico e social do país. Importante salientar que na

prática, o ensino profissionalizante restringiu-se ao âmbito público, enquanto as escolas

privadas ofereciam ensino das Ciências, Letras e Artes para a elite burguesa.

A primeira fase do quarto e último período (1969-1980), também foi marcada pela

concepção tecnicista, paralelamente a outras concepções como a concepção analítica de

filosofia da educação e a crítico-reprodutivista. Esta última busca explicar a problemática

educacional relacionando e criticando a estrutura socioeconômica, entendendo que a escola,

como um instrumento da classe dominante, reproduz as condições sociais vigentes sem

buscar uma transformação ou mudança.

A segunda fase (1980-1991), é a mais relevante nesse momento para entender o6

estabelecimento da Educação Popular, objeto de estudos desta pesquisa será apresentada na

subseção a seguir.

2.2. Educação Popular

Inicialmente, a educação popular tinha sentido dominante em relação a hegemonia

política- o que muda posteriormente e é vista como um movimento subversivo- uma vez que

o objetivo da mesma era alfabetizar jovens e adultos para que tivessem direito ao voto. Em

1960, de uma população de 34,5 milhões de habitantes com mais de 18 anos, apenas 15,5

eram eleitores (FREIRE, 1979). Preocupados em se manter no poder, o governo organizou

programas, campanhas e movimentos de alfabetização de jovens e adultos, tanto no meio

urbano, quanto no meio rural.

6Outras fases pedagógicas: neoescolanovismo, neoconstrutivismo e neotecnicismo (1991-2001).
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Alguns desses movimentos que ocorreram entre o final de 1940 até 1963 são: a

Campanha Nacional de Educação Rural (CEAA); Campanha Nacional de Erradicação do

Analfabetismo (MNCA); e, o Movimento de Educação de Base (MEB). Notamos que este

último foi um movimento que aconteceu na Igreja Católica e teve sua concepção e execução

realizada por leigos, dando um novo rumo para o sentido da educação popular. Foi um

movimento que promoveu conscientização e politização do povo, indícios do que viria ser o

novo sentido da educação popular.

Desta maneira, de acordo com Saviani, na Primeira República educação popular:

em consonância com o processo de implantação dos sistemas de ensino
ocorrido ao longo do século XIX, encontrava-se associada à instrução
elementar que se buscava generalizar para toda a população de cada país,
mediante a implantação de escolas primárias. Coincidia, portanto, com o
conceito de instrução pública. Esse era o caminho para erradicar o
analfabetismo. Foi com esse entendimento que se desencadeou a
mobilização pela implantação e expansão das escolas primárias, assim como
as campanhas de alfabetização de adultos (SAVIANI, 2011, p. 317).

Em 1960, Paulo Freire deu início à participação nos movimentos populares (FREIRE,

2018). Algumas iniciativas se disseminaram pelo país, como os Centros Populares de Cultura

(CPCs), Movimento de Cultura Popular (MCP), o qual fazia parte Paulo Freire em Recife e o

Movimento de Educação de Base (MEB). Tais movimentos tinham em comum o objetivo de

transformar as estruturas sociais, partindo da cultura popular e promovendo uma visão

ideológica nacionalista em detrimento da cultura exterior. Essa oposição à cultura exterior

deu-se em decorrência da influência dos EUA na política educacional brasileira. Assim, as

mobilizações populares ganharam força e propiciaram uma tomada de consciência da

realidade.

A partir disso, o sentido de Educação popular assume outro significado:

A expressão "educação popular" assume, então, o sentido de uma educação
do povo, pelo povo e para o povo, pretendendo-se superar o sentido anterior,
criticado como sendo uma educação das elites, dos grupos dirigentes e
dominantes, para o povo, visando a controlá-lo, manipulá-lo, ajustá-lo à
ordem existente (SAVIANI, 2011, p. 317).

De acordo com Freire (1981, p. 14) “a emergência das classes populares, associada à

crise das elites, conduz à redefinição do esquema de poder, que agora tem de resultar de um

compromisso com as massas.”. Nesse sentido, essa mobilização não foi bem-vista no período
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da ditadura, o Movimento de Educação Popular representava uma ameaça ao governo,

pessoas estavam sendo alfabetizadas e adquirindo uma visão crítica do mundo.
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3. O CURSINHO POPULAR DE MEDICINA DR ALMIR SANTANA

Esta seção tem como objetivo apresentar o processo histórico de construção e criação

do Cursinho Popular Dr. Almir Santana, a fim de contribuir com a documentação e promover

visibilidade do trabalho realizado neste espaço educativo, como também articular a Educação

Popular aos dados produzidos durante a entrevista semiestruturada com a presidente do

cursinho em questão.

3.1. A história do Cursinho Popular de Medicina Dr. Almir Santana

A ideia do Cursinho nasceu de uma inquietação da aluna do Curso de Medicina da

UFS, fundadora e ex-presidente da organização. Diante de um currículo teórico do Ciclo

Básico de Medicina, a aluna, que estava em seu primeiro ano acadêmico, se vê tentada a

realizar algo prático para ajudar ao próximo, antes mesmo de concluir o curso de seis anos:

Falei “eu não vou conseguir esperar 6 anos pra conseguir ajudar o próximo”. E aí
numa segunda-feira, aula de anatomia, 3 horas de aula já rolando solta, ninguém
aguentava mais, eu só me lembro de quando eu viro para trás e falo pra Fernando: -
Vamos criar um cursinho popular? Ele: surtou, tá doida. (ENTREVISTADA, 2021,
informação oral).

Ainda em sua fala, pôde-se notar que toda história e processo de formação

vivenciados, proporcionaram uma visão ampla acerca das problemáticas da educação no que

diz respeito às dificuldades enfrentadas pelos alunos da rede pública e de baixa renda.

[...] sou cria de escola pública, eu acho que é um fato muito relevante pra contar
minha história. Fiz meu ensino médio todo no Atheneu, que apesar de ser um
colégio público tem muita característica de um ensino de referência [...], voltado pra
o protagonismo do aluno, pra participação do aluno, que ele possa criar a história
dele. Isso foi primordial pra desenvolver tudo o que eu desenvolvo hoje. [...] no
Atheneu, no meu terceiro ano eu tive oportunidade de participar de um programa
chamado Parlamento Jovem Brasileiro da Câmara dos Deputados. Então, acho que
foi uma semana que eu pude ir pra Brasília representar o estado e aí eu tive contato
com diversas realidades, de diversos modelos de ensino, são 78 pessoas do Brasil
todo chamadas pro projeto eu acho que foi um dos grandes chamativos da minha
vida para criar a pessoa que eu sou hoje (ENTREVISTADA, 2021, informação
oral).

Ressalta-se aqui a importância da democratização do saber, que de acordo com

Cortella (2008, p. 15) deve revelar-se “com uma sólida base científica, formação crítica de

cidadania e solidariedade de classe social”. Nesse entendimento, crianças, jovens e adultos
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tornam-se “proprietários” do conhecimento e o utilizam de modo a ultrapassar os limites do

utilitarismo e reducionismo - vistos pela ótica do sistema bancário as escolas apenas7

depositam o conhecimento no aluno, sem  a promoção do diálogo crítico quanto a sociedade.

Nesse sentido, alinhado ao pensamento de Cortella, podemos compreender como parte

significativa para o constructo de uma ideia que posteriormente torna-se uma realidade - o

Cursinho é investigado. A participação da presidente no programa Parlamento Jovem

Brasileiro (PJB) , como citado pela entrevistada motivou-a no trabalho com Educação8

Popular, tendo em vista que o programa proporciona aos estudantes do ensino médio a

discussão de temas políticos, cidadania e participação popular, onde os jovens têm a

oportunidade de aprender sob sua realidade e buscar soluções para problemas existentes,

atuando na diversidade cultural, de gênero, de etnias, de crenças e realidades sociais

(CÂMARA DOS DEPUTADOS, s.d.).

Seguindo a linha temporal da estruturação do Cursinho, agora na qualidade de

instituição - ainda que um protótipo- e não mais no ideal, em outubro de 2019 o projeto se

concretiza. Com o apoio da Sociedade Médica de Sergipe (SOMESE), do professor

universitário Dr. José Aderval Aragão (na época, presidente da SOMESE), de professores de

escolas particulares de Aracaju e de alguns estudantes de Medicina da UFS foi realizada uma

primeira revisão, “ um evento-teste” e de lançamento, com todas as matérias exploradas no

ENEM em dois domingos, contando com a participação de aproximadamente 200 alunos de

baixa renda que estudam em escolas públicas.

Após esse início e ainda em outubro de 2019, começou-se o processo de inscrição

para a formação da Liga Acadêmica . Durante esse ano, o curso foi andando com suas9

próprias pernas, como dito pela ENTREVISTADA, demonstrando não haver apoio direto,

inicialmente, da UFS.

A gente chegou a ter 2 meses de aula presencial, né, na UFS com os alunos, então
era tentando aula via Centro Acadêmico de Medicina tentando a sala, aí veio a
pandemia a gente começou a pagar o ZOOM com doação, no presencial aluno que

9 De acordo com a Resolução n° 07/2018/ CONEPE TÍTULO I Art. 1º Para os fins do disposto nesta Resolução
as Ligas Acadêmicas constituem-se como associações civis sem fins lucrativos, com propósitos educacionais e
de caráter extensionista, criadas, organizadas e geridas por discentes, sob a coordenação pedagógica de
professores da UFS, que apresentam como interesse comum a formação e o desenvolvimento de atividades
acadêmicas em um campo específico do conhecimento.

8 O PJB é regulamentado pela Resolução da Câmara dos Deputados N° 12, de 2003 que dispõe sobre a criação,
no âmbito da Câmara dos Deputados, do “Parlamento Jovem Brasileiro” e dá outras providências.

7 Em suas obras Paulo Freire critica a existência de um sistema educacional bancário que só reproduz os saberes
e não permite o diálogo, capaz de problematizar e conscientizar os educandos. Para Freire, é por meio de uma
educação libertadora que o oprimido tem condições de perceber a própria realidade e transformá-la.
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não conseguia por causa da passagem pra chegar até a UFS, eaí médicos professores
chegavam “não, eu vou adotar aquele aluno” [...] enfim, foi com as próprias pernas.
(ENTREVISTADA, 2021, informação oral).

Depois desse processo e com toda a parte burocrática normatizada, em dezembro de

2020 o registro enquanto Liga Acadêmica foi realizado, institucionalizando a proposta do

Cursinho e conferindo-lhes direitos e deveres enquanto entidade que atua segundo o tripé da

formação universitária: Ensino, Pesquisa e Extensão (RESOLUÇÃO nº. 7/2018/CONEPE).

Desde então, o Cursinho segue funcionando, mesmo que de forma remota, com uma

equipe de voluntários graduandos dos Cursos de Astrofísica, Ciências Biológicas,

Enfermagem, Engenharia, História, Letras, Medicina e Química, da UFS e da Universidade

Tiradentes (UNIT), além de uma psicóloga e outros colaboradores.

3.2. Quem é e por que Almir Santana?

José Almir Santana é um importante médico sanitarista na história da saúde pública

em Sergipe, pois além de ser, no estado, o primeiro a cuidar de pessoas com a Síndrome da

Imunodeficiência Adquirida (AIDS), também luta contra a discriminação da doença e atua

desde 1987 na coordenação do Programa IST /AIDS da Secretaria de Estado da Saúde,10

propondo diálogo, informando e sensibilizando toda a população acerca da saúde sexual

(GOVERNO DO ESTADO DE SERGIPE, 2014).

Dr. Almir também desenvolveu ações inovadoras tais como: o “Camisildo”, um carro

em forma de camisinha utilizado na distribuição de preservativos em grandes eventos

públicos; a “Unidade Móvel Fique Sabendo” que disponibiliza testes rápidos de HIV e Sífilis

para a população sergipana e ações preventivas em todos os locais como presídios,

maternidade, universidade, shoppings dentre outros espaços (GOVERNO DO ESTADO DE

SERGIPE, 2014).

Diante todas as ações sociais do professor e médico, a presidente afirma que “não

tinha como ser outro nome”:

Não foi fácil, eu lembro que desde o início a gente tava na dúvida. E aí a gente vai
homenagear alguém? A gente vai pensar em um nome mais genérico mesmo?
Voltado pro ENEM? [...] Aí eu pensei, acho que a gente tinha que homenagear
alguém [...] eaí o nome de Almir veio, sem brincadeira, no banho. Foi quando a
gente parou para associar. Almir: médico, então se o cursinho ele surge com a gente,

10 Infecções Sexualmente Transmissíveis
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que é do curso de medicina, querendo fazer alguma referência, é a primeira
referência que a gente tem; segundo Almir é professor, ensina até hoje biologia. [...]
Almir é uma pessoa que dedicou a vida dele pra causa social, absurdamente; é
referência para gente, de desafio, referência para gente, de coragem. Sempre meteu
as caras e para mim, eu acho que um dos principais diferenciais é que Almir tá vivo,
então ele pode participar desse processo com a gente (ENTREVISTADA, 2021,
informação oral).

Figura 1. Logo do Cursinho com o rosto do Dr, Almir Santana.

Fonte: Arquivo cedido pelo Cursinho, 2021.

Ao ser indagarmos a presidente sobre o que é Educação Popular, a representante do

cursinho respondeu:

[...] é a educação que dá oportunidade, assim, eu não tive acesso à educação popular
direto, mas eu tive acesso à escola pública que sempre me deu protagonismo. Então
me faz dizer quem eu sou, quem eu quero ser e o que eu posso ser [...]
(ENTREVISTADA, 2021, informação oral).

Percebe-se que, neste relato, o cursinho surgiu com o ideário de que a educação

precisa buscar dar oportunidade aspirando o protagonismo do aluno, também se preocupando

com a transformação social de cada aluno (CURSINHO DR ALMIR SANTANA, 2019).

3.3 A equipe do Cursinho Popular de Medicina Dr.Almir Santana.

De acordo com o Art. 6° do Estatuto do Cursinho Popular de Medicina “Dr. Almir

Santana” da Universidade Federal de Sergipe - Campus Aracaju, (ver ANEXO F) o cursinho

é composto pelas seguintes categorias de membros: orientadores, colaboradores, fundadores,

efetivos e associados.
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§ 1º - Orientadores são profissionais docentes que se comprometem a se dedicar e
acompanhar o funcionamento do Cursinho Popular de Medicina “Dr. Almir
Santana” [...]
§ 2º - Colaboradores são profissionais vinculados a área de atuação que contribuem
para o funcionamento do Cursinho Popular de Medicina “Dr. Almir Santana” de
modo contínuo. A sua admissão, bem como qualquer substituição, deve ser
realizada através de maioria simples, decidida em Assembleia Geral. Estes podem
desempenhar atividade administrativa ou de ensino
§ 3º - Fundadores são acadêmicos que participaram da fundação do Cursinho
Popular de Medicina “Dr. Almir Santana”, tendo estes o direito de permanecerem
no Cursinho Popular até a sua conclusão de curso, desde que estejam de acordo com
as exigências do estatuto, realizando as atividades como determinado. Estes podem
desempenhar atividade administrativa ou de ensino.
§ 4º - Efetivos são acadêmicos admitidos por meio de processo seletivo realizado de
acordo com as normas deste estatuto, não podendo permanecer no Cursinho Popular
de Medicina “Dr. Almir Santana” quando se iniciarem os estágios
profissionalizantes obrigatórios do seu respectivo curso de graduação. Estes podem
desempenhar atividade administrativa ou de ensino.
§ 5º - Associado é o graduando, pós-graduando ou não acadêmico (profissional
vinculado a área de atuação), que manifeste interesse na área de atuação e que
deseje participar das atividades e reuniões sem os direitos dos membros. Estes
podem desempenhar atividade de ensino (p.1-2).

Para a admissão de novos membros e de novos alunos são feitas seleções elaboradas

por uma comissão de no mínimo quatro membros diretores e aprovados em Assembleia

Geral. Nos anos de 2020 e 2021 a seleção de novos alunos foi realizada em duas etapas: a

primeira consistiu na aplicação de uma prova objetiva com 80 questões e na segunda etapa

foi feita uma entrevista com o candidato. Em 2021, aproximadamente 200 alunos se

inscreveram e 140 passaram para a fase da entrevista, totalizando 100 aprovações para

matrícula no cursinho (ENTREVISTADA, 2021, informação oral).
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4. OS ALUNOS DO CURSINHO POPULAR DE MEDICINA DR ALMIR SANTANA

Este capítulo busca conhecer a realidade dos estudantes do Cursinho Popular de

Medicina Dr. Almir Santana para conhecer o papel do Cursinho na democratização do ensino.

Para tal, são consideradas as respostas obtidas a partir do questionário aplicado através do

Google Forms.

4.1. Perfil dos ex-alunos do Cursinho Popular de Medicina Dr. Almir Santana

Através das respostas dos questionários foi possível delinear o perfil de sete ex-alunos

do Cursinho do ano de 2020. Esse instrumento de produção de dados revela a realidade e

narrativa de um determinado grupo de estudantes, que auxiliou na compreensão da

composição e do cenário que se estabelece a Educação Popular. No entanto, esses dados não

devem ser generalizados de forma absoluta, levando em consideração que cada vivência é

única, o que não quer dizer que não são relevantes para entender a construção desse processo

de popularização da educação.

Quatro alunos são homens e três são mulheres entre 18 e 21 anos; são alunos de baixa

renda, sendo que apenas um declarou que a renda familiar mensal está acima de quatro

salários mínimos e os demais de um a dois salários mínimos e de dois a três salários

mínimos; atualmente residem nos bairros Industrial (SE), Lamarão (SE), Jabotiana (SE) Rosa

Maria (SE) Rosa Else (SE), Lanchês (SE), Piedade (PE); dois estudaram em escola particular

sem bolsa, três em escola pública e dois uma parte em escola pública e outra parte em escola

particular; quanto a cor ou raça três se declararam branco, dois pardos e dois pretos; apenas

um não é cotista e todos estão no primeiro período dos seguintes cursos: Ciências Biológica,

Enfermagem, Física médica, Fisioterapia, Medicina, Medicina Veterinária e Relações

Internacionais, nas seguintes instituições: UFS, Faculdade Integrada Tiradentes (FITS),

Faculdade Pio Décimo (FAPIDE).

Esses dados sugerem que apesar de haver uma pequena parcela com renda elevada, a

maioria ocupa um espaço de luta na sociedade, evidenciando a importância de oportunizar o

acesso à educação gratuita.

4.2. Desafios para ingresso em Instituições de Ensino Superior
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Compreender quais os caminhos esses estudantes percorreram até a entrada numa

Instituição de Ensino Superior, torna-se importante à medida que desvelam os percalços

vivenciados e enfatiza a importância da democratização do ensino.

Quando questionados se consideram ter passado por desafios para ingressar no ensino

superior, quatros alunos falam de dificuldades relacionadas ao ensino público:

[...] ser estudante de escola pública e não ter tanta assistência para o ENEM
[...] (Aluno 1).
[...] desafios de aprendizagem, principalmente por não ter tipo uma base tão
sólida no ensino fundamental (Aluno 2).
[...] ensino médio defasado por falta de algumas matérias na escola [...]
(Aluno 4).

Essas narrativas mostram que, a educação pública básica ainda não oferece subsídios

necessários para alunos que pretendem cursar o ensino superior. Sendo assim, ao participarem

de uma prova de amplo alcance nacional o ENEM, estão concorrendo com outros estudantes

que se preparam em escolas mais estruturadas. Ainda que existam as cotas, uma política

afirmativa extremamente necessária para o enfrentamento das desigualdades, é necessário

também a promoção de ações que vão além, em busca de uma educação de qualidade.

Também é indispensável que além de estratégias que promovem o acesso ao ensino superior,

ações que viabilizem a permanência e a conclusão da graduação (EVANGELISTA, MACIEL,

2019) do contrário, entrarão para as estatísticas dos que não conseguiram terminar os estudos

por terem que trabalhar para sustentar a família.

A pandemia da COVID-19 também foi citada como parte dos desafios enfrentados.

Segundo estudos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2021a) divulgados

em “Síntese de indicadores: uma análise das condições de vida da população brasileira:

2021”, as desigualdades educacionais foram intensificadas, sobretudo na rede pública, tanto

por fatores internos do sistema de ensino, quanto por fatores externos que se manifestam nas

diferentes realidades socioeconômicas.

De forma similar, outra fala relaciona a falta de “estrutura tecnológica para estudo

durante a pandemia” como um desafio. Essa afirmação corrobora com os dados apresentados

pelo IBGE (2021b) em “Pesquisa nacional de saúde do escolar: 2019”. Enquanto 89,6% dos

estudantes entre 13 e 17 anos da rede privada declaram posse de computador ou notebook,

apenas 49,7% dos estudantes da rede pública possuem esse acesso. Nesse sentido, percebe-se
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que, diante do cenário de crise sanitária que estamos vivenciando, grupos menos favorecidos

economicamente são atingidos e não dispõem de aparelhos para acesso online, refletindo em

crianças e adolescentes com baixo desempenho e elevada evasão escolar.

Diante dessa conjuntura, contraditoriamente o Governo Federal divulga uma11

propaganda cujo cenário são estudantes equipados com aparelhos tecnológicos e um

ambiente particular para estudo (Figura 2), “estimulando” estudantes a continuarem seus

estudos para o ENEM durante a pandemia do novo coronavírus, com frases como “A vida

não pode parar”, “É preciso ir a luta, se reinventar, superar”, “ Estude de qualquer lugar, de

diferentes formas, pelos livros, internet, com a ajuda a distância dos professores” como se

essa fosse a realidade atual da maioria dos estudantes do país.

Figura 2. Propaganda do ENEM

Fonte: Danilo Rocha, reprodução do Twitter, 2020.

Uma das consequências desse conjunto de obstáculos citados anteriormente é o

desgaste da saúde mental dos discentes, que foi relatado em diferentes perspectivas:

Desafios pessoais de concentração nas aulas EAD, empenho pessoal.
(Aluno 3)
[...] controle emocional (Aluno 5)
[...] minha cobrança, ansiedade, medo de não passar (Aluno 6)

11 A referida propaganda circulou na rede de televisão brasileira em maio de 2020.
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Quando observadas as situações vividas por esses alunos, percebe-se que as

circunstâncias provocaram ansiedade. A ansiedade, dentre outros fatores, torna-se um

problema quando interfere na capacidade de enfrentar adversidades corriqueiras e quando se

apresenta em estado de alerta por um longo período. À vista disso e de acordo com

Schönhofen (2020) o Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) pode acarretar prejuízos

nas funções cognitivas, como na memória e em funções necessárias para o bom desempenho

em provas, agindo como uma influência negativa no desempenho do aluno. Nesse sentido,

sabendo da importância de manter a saúde mental em condições de equilíbrio, o Cursinho

disponibiliza de forma gratuita atendimento psicológico para tratar dessas questões

(ENTREVISTADA, 2021, informação oral).

A dificuldade financeira e de deslocamento também estiveram presentes nas respostas

dos alunos:

[...]não tinha condições financeiras para pagar um cursinho particular
(Aluno 5).
Dificuldade de local de estudo, o fato de não morar na capital para estar
mais próximo do cursinho (chegava em casa por volta das 23h) (Aluno 7)

Perante as circunstâncias apontadas e relembrando a história da educação no Brasil,

percebe-se que a exclusão educacional é estrutural. Não ter condição de pagar um cursinho

particular, por não ter sido ofertada uma educação gratuita de qualidade e ter que se deslocar

por horas até a capital, por não ter acesso a ensino gratuito de qualidade na cidade em que

mora, são reflexos de uma sociedade estruturada sob a manutenção das desigualdades.

Em síntese, observa-se nos depoimentos listados que os alunos têm enfrentado

desafios no tocante ao ensino público defasado; a pandemia - embora todo o mundo esteja

enfrentando essa crise sanitária, as diferentes posições sociais conferem diferentes lugares e

opções para o embate desta e de outras adversidades-; a falta do acesso a tecnologia; a saúde

mental comprometida; problemas financeiros e de deslocamento que gera impactos negativos

na vida do aluno que pretende ingressar no ensino superior. Assim, evidencia-se a

importância do Cursinho para o ingresso de alunos no ensino superior, visto que contribui no

enfrentamento dos desafios impostos por uma sociedade excludente, para a ocupação de

espaços historicamente elitizados que são as Instituições de Ensino Superior.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A história da educação no Brasil é marcada pela exclusão de grupos marginalizados

em detrimento de uma elite privilegiada. Nesse sentido, atualmente, ainda existem

desigualdades que dificultam o acesso à uma educação de qualidade. Embora tenham sido

criadas as políticas de afirmativas em 2012 e uma prova universal que dá acesso ao ensino

superior - o ENEM- a diferença de estrutura para aprendizagem, durante o ensino básico,

colocam pessoas mais favorecidas economicamente e que podem arcar com o ensino privado,

à frente de pessoas que não têm recursos financeiros.

Desse modo, diante de um cenário onde as desigualdades sociais se fazem presentes,

este trabalho objetivou compreender os impactos do Cursinho Popular de Medicina Dr. Almir

Santana para ingresso de alunos no ensino superior, torna-se relevante à medida que se

empenha em delinear o papel da democratização do ensino.

Por meio de uma entrevista semiestruturada com a ex-presidente e idealizadora do

cursinho, foi possível identificar o processo histórico de construção e criação do Cursinho

Popular de Medicina Dr. Almir Santana, uma iniciativa gratuita de alunos de Medicina da

UFS que na forma de Liga Acadêmica oferece aulas, desde 2020, para alunos de baixa renda

que realizarão a prova do ENEM.

O cursinho segue a concepção da Educação Popular e por isso Paulo Freire, um dos

maiores educadores que denunciou a educação bancária e tinha a cultura popular como ponto

de partida para aprendizagem, foi a principal referência nesse trabalho. Desse modo, na

entrevista semiestruturada, foi possível verificar que diferente de outros cursinhos

pré-vestibulares no Cursinho Popular de Medicina Dr. Almir Santana a preocupação está

além da aprovação em uma Instituição de Ensino Superior. Para ser contemplado com uma

vaga como aluno no cursinho investigado é necessário aprovação e uma prova, em seguida

em uma entrevista, vale ressaltar que este processo seletivo considera não só fatores

socioeconômicos, mas também a história de vida, tornando-os únicos. Com isso, no cursinho

o aluno possui acompanhamento individual com monitorias de redação, atendimento

psicológico e a acesso a materiais de ensino de forma gratuita.

Entender como se deu a construção do cursinho, desde sua idealização até a sua

concretização, permitiu compreender o que move este processo educativo e de que forma

contribui para a democratização do acesso ao ensino superior. Ademais, colabora para a
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documentação e promove visibilidade de um importante projeto educacional do estado de

Sergipe.

Através do questionário do Google Forms, estruturado com questões abertas e

fechadas, diagnosticamos o perfil de sete ex-estudantes que fizeram parte do cursinho em

2020 e conseguiram ter acesso ao ensino superior. Os resultados demonstraram que o

cursinho teve um papel importante na aprovação de jovens de baixa renda, que em sua

maioria passaram pelo menos uma parte do ensino básico em escola pública e não teriam

condições financeira de arcar com um curso pré-vestibular ou plataforma online, caso não

estudassem no cursinho.

Assim, à luz da entrevista semiestruturada e das respostas obtidas nos questionários é

possível inferir que o papel do Cursinho Popular de Medicina Dr. Almir Santana na

democratização do ensino tem sido alcançado, uma vez que possibilitou a entrada desses

jovens no ensino superior, partindo do princípio de uma educação feita pelo povo e para o

povo, de estudante para estudante, buscando a justiça social.

Contudo, tendo em vista ser a Educação Popular uma educação que tem o povo, a

cultura e os saberes populares como ponto de partida para a aprendizagem e buscando ir de

encontro a hegemonia dominante do sistema de ensino que exclui grupos sociais, atribuímos

a importância de adaptações na pedagogia de ensino do cursinho, visando uma educação

crítica e transformadora.

Se para o cursinho a aprovação não é o único objetivo, mas também uma

transformação social, faz-se necessário ir além do que o ensino conteudista proporciona. É

necessário dialogar criticamente, sobretudo sobre a atual conjuntura de desigualdades, que

inclusive corrobora com a necessidade de existência de espaços como o Cursinho

investigado, para fazer o papel do governo em garantir o acesso à educação de qualidade.

Dessa maneira, sugerimos a formação dos professores inicial ou continuada e de toda

equipe do Cursinho para que o ensino continue tendo como premissa a realidade do aluno e

não somente conteúdos a serem estudados para aprovação no ENEM. Além disso,

recomendamos a promoção de debates, rodas de conversas, momentos em que o diálogo

atribua sentido à vida marginalizada de jovens, que buscam através no cursinho a

oportunidade de mudar de vida.

No que tange às limitações da pesquisa, apontamos que em decorrência do curto

período de realização da mesma- devido a uma mudança inesperada em todo o projeto- houve
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dificuldades no que tange a produção de dados dos questionários. No entanto, acreditamos

que, enquanto resultado de uma ação humana, é inevitável que a pesquisa apresente lacunas.

Lacunas estas que não diminuem a relevância do que aqui foi abordado, mas dão margem

para que outros pesquisadores possam contribuir na produção de conhecimento.

Por fim, reforçamos que essa pesquisa buscou, inicialmente, reconhecer o trabalho do

Cursinho Popular Dr. Almir Santana que tem alcançado e transformado a vida de jovens.

Esperamos que mais jovens sejam beneficiados e ocupem os espaços que lhes são negados na

sociedade, especialmente nas Instituições de Ensino Superior.
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APÊNDICE A - Roteiro da entrevista semiestruturada para a diretoria

Conte quem é você, um pouco da sua história.

Você atua sozinha nesse cargo ou com alguém? A que se deve esse cargo, você que teve a

ideia?

De onde surgiu a ideia de criar o Cursinho Popular de Medicina Dr. Almir Santana?

Quando nasceu o Cursinho?

Quem faz parte do cursinho, são alunos graduandos?

Vocês recebem algum patrocínio, doações, apoio, algo do tipo?

Como é feita a admissão dos voluntários? Entrevista? Prova?

Como é feita a admissão dos alunos? Prova? Entrevista?

Quanto alunos vocês tiveram em 2020? E em 2021?

O cursinho chegou a funcionar na forma presencial? Onde funcionava? Como estão sendo as

aulas no ano atual?

De onde vem o nome do Cursinho?

A que se deve o nome “Popular” presente no nome do cursinho?

Para o cursinho popular Dr.Almir Santana. O que é Educação Popular?

Como vocês acompanham o desempenho dos alunos durante o ano? Vocês conseguem

perceber a evolução da aprendizagem deles? Vocês quantificam isso?

Quais as perspectivas futuras do cursinho?
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APÊNDICE B – Roteiro de questionário para alunos

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

Nome:

Idade:

Bairro que mora atualmente:

Possui alguma necessidade especial?  (  ) NÃO. (  ) SIM. Qual?________

Como você se declara quanto à cor/etnia?

(   ) Branca (  ) Preta (   ) Parda (   ) Amarela (   ) Indígena (   ) Não-declarada

SEÇÃO FAMILIAR E SOCIOECONÔMICA

1. Qual sua renda familiar mensal? ( ) Até 1 salário mínimo ( ) De 1 a 2 salários

mínimos (  ) De até 2 até 3 salário mínimos (  ) Acima de 4 salários mínimos

2. Qual seu estado civil? (  ) Solteiro(a)  (  ) Casado(a) (  ) Viúvo(a)

3. Você exerce alguma atividade remunerada? (  ) NÃO (  ) SIM

a. (  ) Estágio (  ) Com carteira de trabalho assinada (   ) Contrato (  ) Outro:

4. Você tem filhos? Quantos?

5. Você mora sozinho? Quantas pessoas moram na mesma residência, contando com

você?

6. Você reside em imóvel: ( ) Próprio quitado ( ) Próprio em financiamento ( )

Alugada (  ) Emprestada ou cedida

7. A situação conjugal dos seus pais é: (  ) Vivem juntos (   ) Separados

8. Qual o grau de instrução da sua mãe?

( )Ensino fundamental incompleto ( ) Ensino fundamental completo ( ) Ensino

médio incompleto ( ) Ensino médio completo ( ) Superior incompleto ( ) Superior

completo (  )Especialização (  ) Mestrado (  ) Doutorado (  ) Não sei

8. Qual o grau de instrução do seu pai?
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( )Ensino fundamental incompleto ( ) Ensino fundamental completo ( ) Ensino

médio incompleto ( ) Ensino médio completo ( ) Superior incompleto ( ) Superior

completo (  )Especialização (  ) Mestrado (  ) Doutorado (   ) Não sei

DADOS EDUCACIONAIS

1. No ensino fundamental estudei: ( ) Em escola pública. ( ) Em escola particular sem

bolsa. ( ) Em escola particular com bolsa integral. ( ) Em escola particular com bolsa

parcial. (  ) Uma parte em escola particular  e outra parte em escola pública.

2. Qual modalidade do ensino médio frequentou? ( ) Ensino médio regular ( )

Educação especial ( ) Educação de Jovens e Adultos (EJA) ( ) Educação

profissional com curso técnico

3. Em seu seio familiar há pessoas formadas em um curso superior? ( ) NÃO ( )SIM

Qual parentesco?

4. Você já possui alguma graduação? Qual?

5. Qual curso está cursando atualmente? Qual período? Em que

Universidade/Faculdade?

6. Você considera ter passado por desafios para ingressar no ensino superior? Qual(is)?

7. Você utilizou algum desses programas do governo para entrar na

universidade/faculdade? ( ) Prouni ( ) Fies ( ) Não utilizei nenhum dos dois. Entrei

pelo SISU.

8. Você é cotista? Qual tipo de cota?

SOBRE O CURSINHO POPULAR DE MEDICINA DR.ALMIR SANTANA

1. Como conheceu o Cursinho Popular de Medicina Dr. Almir Santana?

2. Por que você entrou no Cursinho Popular de Medicina Dr. Almir Santana?

3. Caso não entrasse no Cursinho Popular de Medicina Dr. Almir Santana, você teria

condições financeiras de pagar um curso pré-vestibular ou plataforma online?

4. De que forma o Cursinho Popular de Medicina Dr. Almir Santana contribuiu para sua

entrada na Universidade/Faculdade?

5. Você indicou ou indicaria o Cursinho Popular de Medicina Dr. Almir Santana? Por

que?
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6. Gostaria de falar sobre algo que não foi perguntado? Se sim, deixe o comentário aqui

abaixo
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ANEXO  A – Comprovante de aprovação pelo Comitê de ética
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ANEXO B – Modelo do Termo Consentimento Livre e Esclarecido para entrevista

semiestruturada.
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ANEXO C – Modelo do Termo Consentimento Livre e Esclarecido para o questionário.



56



57



58

ANEXO D –  Modelo do Termo de autorização de uso de imagem e depoimento oral
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ANEXO E –  Modelo do Termo de anuência e existência de infraestrutura
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ANEXO F– Estatuto do   Cursinho   Popular   de   Medicina   Dr.Almir   Santana
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